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ｾＩｩ｡ｲｬｾ＠ rla iíba ar l\aria 
S offrer lIm (l0llro é prefl'flu[ a um 

bem estar continuo 
Ir 

O s,)firimell!a h;,:elra, up, r[icill, porém 
ｭ｡ｩｾ＠ 0U ｭｾｉＱＨＩｓ＠ con\lnuo, que nry, vem dos 
olltros sem qU! haja 111 von\u",C de sua 
parte nem di ,,0;5:1, é \alvc;; lilais dlfhcll 
de suppor\ar que o primeiro, porque nos 
parece vir mmos düecfamente de Deus, mas 
lambem é Imn\') mli> ':critoriJ. 

Elle C;;l"C: 
)[randl' ｦｾｲ￧｡＠ a'c'r..a i ,,[1 rCj'Timlr um 

ｊｵｬ ｾ｡ｭ｣ｭｯ＠ ､ｾＮￜ｜ﾷＺＺｬｲＢｉ｜ﾷ＠ ｾＱ＠ 'O'1r 5 que nos 
penallsamj lima vontade maIS elil!rgica para 
afastar todo o movimentr> de mau humor, 
e sobretudo pHa nos conser 'armos amaVelSj 
-ólJfflf{jrJ lIIalS ｾｵ｢ＨｦｬｬｬｬｬｬＯｬ＠ ai ""r,l lias mos· 
trarmos sempre servlçaes; muis humi:dade 
tambem para não murmurarmos, si nos 
puzerem de lado como quem não presta 
para muita causa. 

Caoitlllo I 

E.tavamo em Janeiro de H117. 
Um navIo b1'llS11eiro pllrtia para a Eu­

ropa, levando a seu bordo bomcnll de dlf· 
ferentes naciol1l\lidades, re'1uisitnuo ' para o 
,ervlço milttar. 

ｄ･ｬｸ･ｭｯｾ＠ partir o U,\VW: encontraI-o-
( \lIOS mn ti t:lI·de. 

｜ Ｇ｡ ｬｬｬｵ ｾ＠ por um Ill,Llllte 1I ltlHl Sellaullr 
｜｜ｾｬＧｌｻ｜ｬｃｬｬｬＩＬ＠ uo_ 

Flol'C!:!, ｭｵＬ ｴ ｵｾ＠ Lm"':j 11" cant.el ros dl\ 
\'I',;,mto \'IHUdK," llK clltl· .. d.L, 11m hcJJo 
tal':lIlJailcltun do H)I\'L" bl':Llll,l. lm \'c l'l1a· 
d"I1'o IIllltO, ｾｉ＠ uelh hobll,llçio I 

• \' .• 1 C'IAAll, !Ao r 11"" ua AI'p:\ftDcta, 
110 " morava o lueto, d)r. ｾｉＬ＠ du e 
r Il;LJ • t lU UID u,. alil 

I' 'I I I \'11 com U'l"1fIJC*UIlWl. 

Numa alclJ'fa ricamente 1 nrorll1l:rt.a-
va umll ｪｯｶｾｭ＠ U" j!(l ｡ｮｮ￺ｾ＠ prumlvel8. 
re<'ost:\da numa chaise·[ongue, Pallida e de 
uma magre7.;l e' ｬｵｾｬ･ｴｩ｣｡Ｌ＠ ttuhn UM fnces 
_tampado o cunho de uma dOr muaa e 

hmCln:mte. 
Pela immobllidade om que estw, dtr 
la qu a Joyem dormir.; repnrando-oe, 

porém, hana-s de notar qu C'HtrctneCi· 
mentos nerl"osos por veze.. lho pel'lOl'l il\m 
todo o corpo. Erll Il mocidadp que luta', \ 
encllrlllçnda contra a'luplla oxtmnh,l m')· 
le.-,tlll, q U f cedo fi vencertu ... 

Niio ＱＱＮｯｔｴｾｖＱＧ＠ mo- 09 acontecimentos e con­
t lU uemo<;. 

Com 00 olho. cmircrrados, a Jovem ,e 
.,poder I de um!! cleJllnte C.\lXII rll' ｭＺ｜ＬｪｾｬＭ
1'1, um cotre de oé;;rcdo, t1'l\b_. o japoucz 
ｱｵｾ＠ l'-h\"1\ 80 <'\lU lLlcan' ,Com UID tnOV1' 
lnrnto 1hZ corrtjr, de lhvCl ｯｾ＠ lnlloio, 
111) tCI'lO!<ú.S wbolllll'" '1uo Iormlllll Il ｉｾｉｉ＠

xa, e .chega se l\podcl'a do um 1lI.\(,'0 <lu c.u· 
tll8, atado com umll flt" ｉｊｲ｡ｮ｣ｾＬ＠ e do um 
retrl\tn. ｅｲｧｬｬ･ｮ､ｾ＠ um pouco, ｲｯｵｴｾｭｰｬ｡＠
Silenciosa a photo;;l'aphill e belju·a domo­
radamentc: d''S8tundo depois o ｲｵ｡ｾｯ＠ ne 
cartas, solta um dolol'l"o ,usplro Il c'omeça 
a ler. 

ｾｬｭｬｬｬｬ＠ 1l<!<lrMabUlulm" 
l m bOljo e todo o meu oraçuc'. llojt!, 

.' duas homs, delXllremO'" e,te pQJ't,). ｐｾｲﾭ
ullmbuco é o dtlmo porto lIr: "11"lrll ondl! 
hU"fffi do tocar ... Ｈｬｬｾ＠ ""nd:\(le, I \,1101· 
1'0 tua cor:\J 'm, ffimha doce ｉｏｱｾＱ｜Ｎ＠ 'I 1>110 

ｴｾ＠ ｣ｯｮｨ･｣･Ｍｾ･＠ bem, em VI ta da ｾＬＬ｜ｲｵＮ＠ ']\10 

mo ｴｲ￭ｬｾｴ･＠ dumnto vb ｭ･ｵｾ＠ prc'l'"r11tl\'():, de 
vlI\gem IlCredltarm q no aRo ruo u\I .. ' \·us ! 
ｾｉｬＮ｜ｳＮＢ＠ o teu ab.'\tlm nto phySl<'o l'r:I u grt 
to do um \ dlir m01'l\1 

QU,'LUtN \'(nes to n o. nOIte ｳＬＬ｜ｵｾ｡ｲＡ＠
PI'OCUl'll ｶＦＮｾＬ＠ no sIIollCIO da n litll, d butlr 
u tuu coração rlondo! Entllo, ou ni\n tu 
l"ldla cllu'l,lar, pur'l\lp o lUI"U corA\;'o t"ru· 
bem S:\U..,'l'I\VII I JIt I ｲｬｾ＠ um mlJdo h,)1 rI­
v I, ,1_ 1 Illlor I 1 U \. J" t U:1 rI I 'nllço.o 
mmha ltCl'oluaj e"uhrc;o 'I ue o '-8u valor é 
fIlho d UI\1I& nhgíAo que mo eDIta a 
ｾｉ＠ • 

relt o 
l1li ofJe. 
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.. Ｍｾ＠ I. f: ｭｾｩｾ＠ consohdor que uma 
, 1,·.. . "", ｾｯ＠ fi rtir; ｴＨ｜ｾ＠ bias pll-

I .. vl m ＨｾＮ＠ fei to meditar .. 
Agora, por?IJl, que te não tenho 60 pé 

de mim, medIto, mas n1\o me l'onformo. 
E's nta, por - me perdooras tes ar­
roubos Il mIm, que não ou perfeito! Por 
q ua é, Znleima, <: ne sendo como és, puJo 
dosa e pura, oão conseguiste do bom D ｾ＠
a dissoluçao d te fatal desenlace? ! ... 

FOI l'''r mmh C<\U'I\ que Elle não te 
011 - .. I.. 1) do céo 1 -\P<'1l s1bif\ que 
i"" I'.: ﾷﾷｾｩ＠ obrigado 1\ partir pl\ra uma 
t:.ío ＡＬｾｲ＠ • .( . eXlodição, quo tru"l'l nito me 

ja dRdo voltar! Illcomprehencivcl bonda­
de da Providenci,\! Não quer:> ferir-te, Zu­
leima, com uma blaspbemia, mas, não te­
nho o valor que teus, de beijar sem uma 
queín a mão que tão duramente me fere. 
Quando nascer ;, nosso filho, ensina-o 1\ 

amar-me como te alUo; e, se eu morrer, di­
ze-Ihe que o mei muito, apenas soube dl\ 
bua e. 1, nelll. Tenho ｾ･ｭｰｲ･＠ commlgo,'\ 
bandeIra bmsi leim e a ínlllce7.1t, por ti bor­
dadas; nellas admIro B tua IIngehclI pIIci­
cnCIa. E' preciso deixar·te, mlOh amiga; 

pero encontrar ou receber uma l'artioha 
tua em Daknr, oude n 'drmoraremO!:, Ｘｃｾｵｮﾭ
do llS Uppo:.IC-' do II -,o ｣ｯｭｭ｡ｏｬｾ＠ \nte. 
Abr Ç03 ｾ＠ Slud.ld ti mmhll sogra. _\té o 
m u amor ｾｬｬｬ｣･ｲｯ＠ e ioalter:w I. 

Teu Alberto. 

Zanrssa 
(Continúa) 

eceita 
Fi/hás dr ovos 

Tom" - U1!l3 calda feita de uma libra 
ri· u" r, l' I'ndo estiver em ponto de 

- It 'l cL Y t e cahir, por meio de um 
• q"'nc c \.. '.Ima duzia de 2emmas de 
ovos ｢｡ｬＱＮＡ｡ｾＬ＠ mnvendo-se o crivo para uma 
e ｕｬｬｾＭＧ＠ ｄ ｾｲＺ･Ｌ＠ afim de formarem os ovos 
uns .ia' .l"r.tro da calda. Estando COZIdos 
a fio. ｾ ｾＬｴ｡｛ＧｉＭｳ･＠ em pequenos copos, polvi­
ｉｨ｡ｮＨｪＬｾＮ［ｉＧ＠ r'l'll canella. 

• 

D··v ｾｾｲ＠ cautella em que a calda es. 
... Ic vendo, afim de cozinhar os 

., Ｎ ｾ＠ c em na calda. 
(':'V\!r o cnvo mdlcado, poder­

r _ :urrer a uma casca de ovo em que 
' ''lará um furo ou mais com um pa­

ofIr onde se escoarão as gemma de 

ALetria doce 

• r. , .. ->e ;"1Oa quarta de aletria "ue se 
pô d ... molho em agua Ina, ､ｵｲ｡ｾｴ･＠ duas I 

I . 1<: ｴ ｩ ｾ｡Ｍ ｳ･＠ denOl' com umat ::: 
c ,CO"I r, • 'lá a o 

du '"rrala.' I.. Orno's ace. 
1:1 hbra J" a ;suca' ·rchn 'do, 

com seis gemmas e um calix de 
flor de laranja; deIxa-se ferver 
pouco, e deita-se em pratos, polvilhai. 
com canella moida. 

--
.... ｾ＠ ,-c-

-@OMINIOS DA ［ ｾｓｐｈｉｎｇ＠

SEXTO TORNEIO CHARADISTlCO 
ljanriro, Fvrrdro r Março) 

7-9. APOCOPADA 
A' Fabio14 

3 - Neste embrulho vac um animal-2. 
3- Este divertimento loi remuneradrt-2. 
3 - Ptr(o d!!,(.\ trUC(1 VI um bdtrachlO 

-_. 
6 FREI PEDRO SINZlO 

.\lIcilla })omini 

m. Hild:l Lrilr Guimaãr,) 

-2. 
Z. A. 

Não fo tudo. e,se grosso volumc. _Atra­
véz dos Rumantes., cUJa elaboração n..: 
põz quasi tonto, ha grande nllmero de a­
J)re raçôes de lIVrOS fei13s por D 11i1J:i 
Leite Ouim rães, sem que ellJ ml! pcrrnn· 
ｬＱｳｾ･＠ ｦＺＱｬｴｾｲ＠ a menor relcrellCla a AlldiIJ 
Domini. 

E nunca ella se negava a um novo tra­
balho. ResolVI preparar ｵｭｾ＠ conllllu:u;ãu du 
.Atravéz dos f{ornantes . , e ｰ｡ｾ･ｬ＠ manhao, 
in(elras em al,;uma livraria tluml:1em,e, .1 

c1ta de IiVf!lS nãll incluidos no primeiro 
volume. Da Ii\'r:.r,,, la então, regularrllentt. 
um pesado pacote de livros. ás ｖｬＧｚｾ＠ ｭｾＱ＠
impresso, que elb, C(lm a paclencll tle ver­
dadeIra A lleill" Domilli, examuJ:lva ltlenta­
mente e aprecIlva com unH com ,ctCIICll 
em qu'! Jlodla Ii,lr-\Ile plellaml:'n!e. ｎ｡ｾ＠ 21lJ 
págInas Já Impres.ca tle se segundo, volu· 
ml'. lelizmcnte, <;.10 Irequentes .IS valiosas 
collaboraçi\es da pranteada c,criptora. 

ProJect.imos novo. ｴｲ｡｢｡ｬｨｯｾＮ＠ COJ\lllluni· 
quei-Ihe a idéa levantad.1 em V:írl3S parlo 
uo palz. tle lucr entrar na ACilucmia Bra­
ｾｩｬ｣ｬｲ｡＠ uc Lc\ras um dl5tmcto n,( mbru do 
ｃｩｊｨｃｯｾ｡ｊｯＬ＠ com rica hagJ.,.;cJ1l htcrarl3, 
､ｬｧＱＱｬｾＢｭｯ＠ lijtr' (lS mais dignos .immor· 
(a.: '. I ;;0 tarJou a resp ,nder-me J)ondo .i 
dr,po,l,ao tlt,>il c:llJlpanh., J ｾｕＺｬ＠ 1)(:111\.1 
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que, IaM"" 111' • 
rancar-Ihe dai m.a.. 

Perdi a auxiliar, a complllbeln erll'lllll 
com a qual nllo tive nunca c:onveraçtles 
prolongadas, nem frequen.es, com. QUII, 
entretanto me correspondia regulannenfe. e 
cUJa alma privifeR'iada se revela em ,tias 
cartas. Não sei si poderei responder a toJos 
que me ｡ｰｲ･ｳ･ｾｴ｡ｲ｡ｭ＠ seus pêsames, mas 
certo é que mUItas expressões mereceriam 
ｾ･ｲ＠ divulgadas, como a da pequenina leitora 
d',.o ｂ･ｩｪ｡Ｍｆｬ￴ｾＮ＠ que ... singelamente, termma 

. asslm sua cartmha: 
.Perdcl11O uma mãe na terra, mas ga­

nhamos uma rrotcctnra no céo . ａｾｩｭ＠ seja t 
Q1IasI o mc n;o diZ uma religiosa iIIus­

tmda do RIO, I rasllelra, filha de São Vi­
cente, a cuja arreciação Al/ciUa Dorr:ini, 
que 'he f'ra ｡ｮｬｬｾｉｓｓｉ＠ lia, costumava sujeitar 
･ｵｾ＠ trabalhos: 

• ｏ･ｾ､･＠ que fechou os ｯｬｨｯｾ＠ a no a bene­
m 'rata, e,tou IIIvocando-a para que nos aI· 
cance l!e O li i quem a suhsutua ... e certa 
e,tou, clla do céo vebr:í sôbre sua obra 
prrdilccta .• 

Um outm ｡ｩｮｊｾＬ＠ ｓｭｮＧｾ＠ lo' ,\zC'vodo, n'.A 
União ,a m3ll1fe.,tar a mesma ｉ､ｲ ｾＺ＠

.0« entro da Bôa IlI1prensa. bem pre­
cisa de quem interceda pelas suas actuaes 
Jlublic lçii . e pelo futuro diario catholico. E 
til, 'i"uJo.,a AI/rilla Domiru, melhor do que 
nll1guem, podtra> dmparar ｡ｴｾ＠ Junto do 
Senhor as préces de todos nós, que por tua 
alma vamos orar agora.' 

«Acabo de vêr na .União. -disse-me um 
cartãosinho de Bello-Horizonte-a noticia 
do fallecimento da nossa valente compa­
nhei ra de lutas. Que pêna I Que claro na 
imprensa catholicJ! Dt!us assim quer! Faça· 
se. Elle mesmo nos mandará outro. Não 
ue allll11ar !. 

Da mesma capital mineira, distincta jovem 
escreve: .Os meus sentidissimos pêsámes pelo 
claro Impreenchivel que se fez nas ｮｯｾｳ＠
fileiras ao passamento de Ancilla Domini. 
E' uma perda que toca de perto o Brasil 
inteiro, quI' em todo o nosso paiz era ad­
mirada e querida a delicada escriptora. ua 
collaboração, porém, não ,tlndoll. Pelo con· 
traria: será anda Inal> valiosa de lá do céo. 
Portanto, naJa de desânimo; lt!mos mais 
｡ｬｾｵ･ｬｔｬ＠ a nos advogar junto de Dtus. Mais 
um arranco, c o dlario Latholico ah i estará 
• Forward I Deus o quer \. 

A E'POCA encontra-se ;í vcnua duranle 
loua a scmana na C.ISJ do sr. Amadeu 
St'ck, á rua Fclippe Schlnldt 5, e na casa 
.Orccla. á praça 15 dt" ovembrú. 

ACTO 
AdIIpblçl/lJ. ｾ＠ .. tIMtl 

PERSONAOENS 

AmtlJa, Thof1UUlo, Alme""dIl, _rillJ .. 
de AmeüD t ThotnlUia, OuilJu,mÚltl. 

. c,tode 
Sccnario Sa1.1 em ca,-- ｊｾ＠ O. Ameli:t 

rE'-!.. / . 
D. ;l /fita e Almo:flda 

ａｌＺ｜ｉｅｒｉｾｄＮ｜＠ -(cst- bor'la'lJ(I 0'1 arru­
mando a s:\la, e fala quan,lo fi tia f'lltra). 

Oh I tltll\, como estou ｣ｯｮｴ･ｵｾ＠ com fi 

prOXlm'l ｲＢ･ｧＮｾ､ｬｬ＠ du tm Thn Z'U ' 

D, ａｾｉｅｌｉａＭＦｭ＠ compr heudo li t\la 
.. Iegfla, minhll velha<julUhll, pOIS terás eO· 
tão uma boa companheira para a., tuas 
tmv,'ssums I 
ａｌｾ｛ｾｒ｛＠ DA - E a Sra. será fi scgund" 

companhClra, porquo tambem ＧｾＰＸｴ｡＠ mUlto 
de rir c ｣｡ｾｯ｡ｲＡ＠

D, ａｾｉｅｌｉａ＠ - Por ccrto! g to de estar 
alegre J mM U;LO ou cngr,lpda como fi '1'ho­
mll7.11l ! 

Ｎ｜ｌｾ｛ｅｒＱｾｬＩＬ｜＠ - .\ 81'11 tem razÍlo! 1111 
ｰｯｵＬＬｾ＠ p', oas tão ol\'ertl(h ('OlllO ti ll .• 
'l'homaz,;., prlUclIxJmentu C] u,tlldo "",g 
perto de ,U,' sol'l'lnl'lI _\1 OltrllHla: n;1O (', 
tltw '/ 

D. ,UIBLIA-muta, ａｬｭ｣ｲｴｮｲｴｬｬ ｾ＠ Ｇｉｵｾ＠

res gauhar um premio') 
ａｌｾｲｅｉｕｾｄａ＠ -Ora si 'Iuerol r,to nem 

se pergunta, titia! 
D_ AMEL[A - MIls (lU só t'ooal'oi, ｾｩ＠ m­

vellt .. res úIDa brlUCildell'a bem ･ｮｧｲｴ｜￧ｾｬｵ ﾭ

rntls é preciso que sejl\ verdllo 'lram('nte 
eugraçada- para fe 'toJllrlllos a \-indu U<l 
'1'homuzia, pois fi uanto m.,IS ,0all';;r.\1' 1111 UI 
comuosco, tanto mal" uepr \ r"I'"tir>i '. 
VISita. 

Entendehte ? 
ａｌｾＡｅｒｭｉＩＧ｜＠ - Eutend i ｾｉ＠ l\ ｾｲ＠ ... me 

dá mOl;mCl o premiO '/ 
D. ａｾｲｅｌｉａ＠ -Til bem ,o., que foi 

eempN meu costume cumpl'lr llS prüme><· 
8/1.9 ! 

Ｎ ｜ｌｾｬｅｒｉｾｄａＭＨ｡ｬＬＬＡＬＧｔｯＩ＠ Oh I como a ·ru. 
ó boa! E eUl que CUUiõlste o premIO, ｴｩｴｩｵＧｾ＠

D. A:'1ELrA-Dar-te-ei uma hudu. cal· 
xinhll de chocolllte, ou mais de ulDa, até, 
81 for verdlldeiramente ｩｮｴ･ｲｾｮｴｯ＠ a tua 
brmcadell'll. 
ａｌｾ｛ｅｒｉｎｄａＭｅ＠ eu que ttluto gó,sto 

00 <!hocol .. tc ! ... Oh ! COliJO bo I n 1n1llh,1 

tlll ,\.mehu. I 
[) .. ｜ｾｉｅｌｉＺ｜Ｍ Não te ,IPI""'"g unto, AI· 

rnermcla, pOIS ni\() lhe_ 'I ru "herAs o pré· 
nuo. 
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PEJ. ＧｾａＬ＠ o\GULHA E COLHt;R 
-Pubhcaçlo em.nal-

Anuo 
z . 

A ignatur88 . . .. .. .. .. 

.. .. .. .. .. 
2fOOO 
$:100 

, u ·uto adulO! dI' 
10 a.:; IguatUrtlS B00l13CS pll ' 

gas te:-a dlNito B uma gratuita. 

A assÍl!natula annual paro os assignan· 
tesd c é'poCQ. custa 1 000 

21) ANCILLA DOM! J 

O resgate de um l)ae 
JOL __ AL DE CECILIA 

18 df Seftmbro 
ｂｾＺｮ､ｬｬｯ＠ seJaes, Senhor! 

-

A vo:. unicamente a gloria e o louvor ! 
Con.<egul afinal de meu pae irmos viitar a 
vô Ó Pedi muito essa graça na comlTIun· 
r lU, (., la de uma ou - dia que prmb 

io meu gen'o é naturalmente 
.. ,,;·me aos pés de papae e del­

>..1 la .• " ｵｲ｡ｾ￣ｯ Ｎ＠ fui eloquente, eu mes· 
iT'a n'io ｊｉｉｾ＠ re onheda, 1Il0,lrel o .\rtcpen· 

Ime .t'! mcero de vóvó, hOJe ti'> mlehz, 
iJz ver que mm;u nüe serra doluTO n 
um amor !ãu cheiO de ｮｾｾｲｯ＠ rancor, emfim: 
pedi, chorei, implorei e obllve der')l; de 
porilada luta a promessa ue que me 
acomoa.lhana ao Asylo. . 

fut;a me o coração acceleradamente, quan­
do entrei no carro ao lado de papae, que 
ｭｾ＠ estava. branco como cera. Chegámos. 

J 1 r ｾｮＧｲ･ｶｩｳｴ｡＠ I Todos choravamos, 
I' IÓ"O soluçaram mUito tempo abra· 
ç L ｾＧＢ＠ ':>der dizer palavra, por fim ex-
c'a,r",r n. a uma vor Perdoa·me, filho! 
ｐｾｲ､ｯ｡ﾷｭ･Ｌ＠ minha mãe I. 

12 de Outubro 
P:lI _ trouxe logo vóvó para a nossa ca­

< ｉＮＧｾ＠ c'" ;nua doente, ma é hoje tão bon· 
i ｜ｾｮ＠ c I 

1, • ' . .:a:a do anniversarto de minha 
'me cO .. 1n,'J 1,)111OS por sua alma os ｴｮｾｳＬ＠

meu pae ,TI.tIS de 18 annos! 
18 de Outubro 

Pa )"P e vóv,1 se entendem bem. Cobri· 
I" 1do. Ach) ｡ｾｯｔｬ＠ " 

v I' .. VÓ COI1V 
e e i tru d oi !ror 

mp n. ,Ia n o t :l 'J 1 
ｾｱｵ｣Ｚｬ･＠ t.:rror do ISOI m:n . ulnben 

:'lapa não vive mal tão fecl1ado em seu ga· 
1 .. n'1ClplO evitava ､ｬｾ＠ talar com a 
,.' mor a sempre presente na lem· 
;Jr ｲＮｾ＠ , .nas uma tarde mandou-me tocar 

aquella sonala que ella tocou uma 
antes de meu nascimento. EmquantD 
duzia do melhor modo possivel a 
fJagina de Beethoven, pal>ae, recllnan 
cabeçJ sobre.o homl'1m materno, solu 
como uma criança. 

Meu Deus, nunca ｰ･ｬＱｓｾＱ＠ que ( hllmenl 
lambem soubessem amar t.lnto a im! Desde 
então muita vezes falam ntlla, em suas v,r­
ludes, em sua terna e piedosa mansidão .• 

AQUI c,)nclue o jorn,1 de Crellia M."O 
o .:lt .... ｴＱｌＺｾｏＢ＠ Ｈｫｾ＠ t ():.l1)h ' o, O ｰｾｈＺｏＬ＠ f"nron. 
lrómj, f,8 p qu ) cer lar ｾ＠ d ... nluça C' ril' 
p-srnnC), a ... ut' Cf"ntl U: 

• Partiste e me delxa<te, candlda açucena 
de meu solltarlo c ração I O S .. nhor em sua 
insondlvel mioericorJi:t le ·ou·te parJ Junlo 
de tua mãe. Com que 5 mlo1des te chorei !., 
oh I Filha bem amada que nos rapidos,dias 
em que por aqui passaste, ｳｯｵ｢･ｳｴｾ＠ CllrIquis· 
t.lr um sceptro de amor 110 coração do velh') 
pae! A 11 devo a minha reconciliação com 
Deus e com a minha mãe: nffereceste o 
holocousto de tua innocente vida para obter 
do céu essa graça! E o Senhor te acceitou 
o sacrific:o. TOIl1!1u·te por pr ço do resga· 
te dl' ['l,nh'ah111 r>l1llente, agnl,o.1da ao 
ｾＱｃＬ＠ ado e á rebellào. P 110'3 101 a tua rtllr 

ｬ･［ｴｬｾ＠ ｲｾｬ｢ｬＱｊ､ｯ＠ e santo o lI!u ,otlrer: comO 
ｃＬｾｉｏ＠ hrio exhalaste a alma perfumada nu· 
!TU prece ardente de JmOr' Lalls t,N D,-
mine /. ' . 

FIM 
_.1.....-_ 

ＭｾＺＮＮｾ＠ ｦ｣Ｎｳｾｲ＠ i:l (t ?enr..o., ､｜ｧｾＺｨｾ＠ e - " , 
ｾＧｊｾｲ｟･ＮｲＩＩ＠ u;n ｉＺｲｩ｜ｾｾ＠ ｨｾｕＮｾｾＬﾷ［Ｇｾｾ＠

(RrlaçJa di' dllfwtivos) 
Zenlr Alcéa 
Srta. Iracema Aducci 
TheIma 
Urnl 111'1.1 , : \1m.1 

t,. ｦ［ｬｾ＠ I de t.\.lfl.l 

u t n e 

c; )lllln:! ｾｴｴＡ＠ l'j XII 

20 000 
10$000 
10$000 

5)O\JO 
)-000 
I 000 
_...:... . 

51 uoa 

Ali: C A 
Todas as pessoas que desejarem inscrt-

vl'f-se como assignanffç desft jornal I' da 
ｐｾＧｬｲＱＬ＠ ａｾｵｬｨ｡＠ t: Cr,I'lo.\ //<1 0/11/0 di' 1911, 
,'" - ,ri ｉｉＯＧｬＭｴＧｾ＠ di Slle lll. VIII tll/t'/1U n/' 
u, ",0, 7/1 fl./I'· ( ()I)O nr>ttl "li' ' .. [ 
t' I / OeJO ｾ＠ /11 ttJ,j(l " U. riJS pauto., 11.1 

1'0 
Prdil,} de nOI'as o SI)!flatllros, em qual­

quer penud') do anno, sá serão attClld:do$ 
mediante PI,!.llllenlo adianta.!., 

Não se a.à/am ass'J[l/at:lraSJp sem strt 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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